
 1

A PEDAGOGIA SEGUNDO ANTÔNIO D´ÁVILA. Thabatha Aline TREVISAN, 
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INTRODUÇÃO 

Apresentam-se, neste texto, resultados de pesquisa de mestrado (Bolsa 
FAPESP), desenvolvida sob orientação da professora Dra. Ana Clara Bortoleto Nery 
e vinculada à linha de pesquisa “Formação do Educador: memórias e perspectivas” 
do Projeto Integrado “Divulgando práticas e saberes: a produção de impressos pelos 
docentes das Escolas Normais (1911-1950)”.  

Com os objetivos de contribuir para a compreensão de aspectos ainda pouco 
explorados da história dos manuais de ensino no Brasil e sua relação com a história 
da formação de professores e de compreender a concepção de Pedagogia presente 
no manual de ensino escrito pelo educador paulista Antônio d´Ávila e publicado em 
1954 pela Companhia Editora Nacional/SP, elaborou-se e desenvolveu-se projeto de 
pesquisa enfocando o manual Pedagogia: teoria e prática. 

Com base em pesquisa documental e bibliográfica sobre Antônio d´Ávila e 
sua obra, que foi iniciada ainda na graduação com as atividades de iniciação 
científica1, pude constatar que esse educador escreveu um conjunto de publicações 
extenso e variado. D´Ávila tem publicações desde 1932, ano em que foi localizada 
sua primeira publicação, na verdade, uma tradução feita juntamente com João 
Batista Damasco Penna, até 1989, data de seu falecimento. Durante esse período, 
publicou manuais de ensino, livros didáticos, artigos em jornais e revistas, além de 
ter participado de várias entidades profissionais e culturais, como a Liga do 
Professorado Católico, o Centro do Professorado Paulista, o Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo, a Academia Paulista de Educação, a Academia Brasileira 
de Literatura Infantil e Juvenil e outras. 

No entanto, a despeito da extensa produção de Antônio d´Ávila e das 
importantes atividades que exerceu, até o momento foi possível localizar apenas 
menções a esse autor ou a algum livro da sua produção escrita; estudos específicos 
e pontuais restringem-se apenas ao TCC de Trevisan (2003) 2 e ao TCC de Dias 
(2006)3. 

                                                 
1 Dessas atividades resultaram também uma monografia intitulada Um estudo sobre Práticas 
Escolares (1940), de Antônio d’Ávila (TREVISAN, 2003), que apresentei ainda como Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) de Pedagogia pela Universidade Estadual Paulista (UNESP), câmpus de 
Marília.  
2 Com essa monografia, elaborada sob orientação da Profa. Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti, 
meu objetivo principal foi contribuir para a compreensão da história da formação de professores 
primários no Brasil, em especial, de alfabetizadores. O trabalho desenvolveu-se mediante pesquisa 
documental e bibliográfica e por meio da utilização de procedimentos de recuperação, reunião e 
ordenação de referências bibliográficas de e sobre Antônio d’Ávila e sua obra, desenvolvendo análise 
da configuração textual, com ênfase nos cinco capítulos referentes ao ensino da leitura e da escrita. 
Os resultados da pesquisa permitem, por um lado, constatar que, no manual analisado, encontra-se 
uma síntese de saberes e práticas derivados, predominantemente, do ideário da Escola Nova e que 
eram considerados necessários para o exercício eficiente e eficaz do magistério, por parte dos 
professores e, em especial, dos alfabetizadores; por outro lado, os resultados propiciam uma melhor 
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Diante desse relativo “silêncio” e consciente das dificuldades decorrentes da 
escassez de estudos e pesquisas que busquem compreender tanto a história dos 
manuais de ensino, a partir dos manuais, quanto a produção de Antônio d´Ávila, 
considerei ser pertinente e relevante desenvolver dissertação de mestrado, que teve 
como corpus de análise o manual Pedagogia: teoria e prática, escrito por esse 
educador.  

Optei, então, por desenvolver por meio de abordagem histórica do tema, 
pesquisa documental e bibliográfica, com base nas formulações desenvolvidas por 
Chartier (1990), que podem ser identificadas como “história cultural”. “História 
cultural”, nesse caso, é entendida como análise do trabalho de representação, ou 
seja, das classificações e das exclusões que compõem as características sociais e 
conceituais próprias de um tempo ou de um espaço, mas compreende também o 
estudo dos processos com os quais se forma o sentido. Assim, para Chartier (1990, 
p. 127), “[...] não existe nenhum texto fora do suporte que o dá a ler, que não há 
compreensão de um escrito, qualquer que ele seja, que não dependa das formas 
através das quais ele chega ao seu leitor”. 

Diretamente vinculada à abordagem histórica mencionada, foi aplicada, ainda, 
a proposta de “análise da configuração textual”, ou seja, de análise do conjunto de 
aspectos inter-relacionados que constituem o sentido de um texto e que permitem 
“[...] ao investigador reconhecê-lo e interrogá-lo como objeto singular e vigoroso e 
dele produzir uma leitura possível e autorizada, a partir de seus objetivos, 
necessidades e interesses” (MORTATTI, 2000, p. 31). Sendo assim, a análise da 
configuração textual refere-se: 

 
[...] às opções temático-conteudísticas (o quê?) e estruturais-formais 
(como?), projetadas por um determinado sujeito (quem?) que se 
apresenta como autor de um discurso produzido de determinado 
ponto de vista e lugar social (de onde?) e momento histórico 
(quando?), movido por certas necessidades (por quê?) e propósitos 
(para quê?), visando a determinado efeito em determinado tipo de 
leitor (para quem?); e logrando determinado tipo de circulação, 
utilização e repercussão (MORTATTI, 2000, p. 31). 
 

ASPECTOS FORMAIS DE PEDAGOGIA: TEORIA E PRÁTICA 
Como já foi mencionado, a 1ª edição de Pedagogia: teoria e prática foi 

publicada em 1954, pela Companhia Editora Nacional/SP. O exemplar analisado é o 

                                                                                                                                                         
compreensão de aspectos do passado da formação desses professores em nosso país, podendo, 
assim, contribuir para os debates propostos no presente.  
3 Nessa monografia, orientada pela Profa. Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti, a autora faz uma 
análise da configuração textual do livro de leitura O tesouro da criança: terceira série primária, 119ª 
edição, datado de 1965, escrito por Antônio d´Ávila e publicado pela Companhia Editora Nacional. O 
objetivo é contribuir para a compreensão de um importante momento da história do ensino de língua 
portuguesa no Brasil e verificar se esse livro se caracterizava pela concretização das idéias do autor 
sobre o ensino da leitura, defendidas pelo autor, especialmente, no seu manual Práticas Escolares 
(1942). 
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de número 806, de uma tiragem de 2.000 exemplares. Ele pertenceu ao acervo do 
extinto Instituto de Educação “Sud Mennucci”, de Piracicaba, tendo sido localizado 
na Biblioteca Municipal dessa cidade. O seu formato é de 14 x 21 cm e um total de 
415 páginas, o tipo de papel utilizado é o “Buffon de 2ª, Papco”, de acordo com sua 
ficha de edição, e o preço do manual, que consta nessa ficha também, é de Cr$ 
80,00 (oitenta cruzeiros). 

A capa do manual fornece as seguintes informações: na parte superior está o 
nome do autor; logo abaixo o título do manual, "Pedagogia: teoria e prática" e, em 
seguida, a informação de que o manual está “de acôrdo com o programa do Curso 
Normal e com as diretrizes do ensino primário”; mais abaixo ainda, “primeiro 
volume”; e, ao final, na parte inferior da capa, o nome da editora: “Companhia 
Editora Nacional”.  

Na página de rosto tem-se a informação do cargo ocupado pelo autor do 
manual na época, bem como sua filiação institucional: Assessor Técnico da Divisão 
de Ensino no SENAI em São Paulo. No verso dessa página, relacionam-se títulos de 
outras publicações de Antônio d´Ávila. 

O manual é composto de seis partes, sendo que cada parte contém desde um 
único capítulo até 12 capítulos, após o índice geral, tem-se o “Prefácio”, também 
numerado, datado de julho de 1954 e assinado “O Autor”. Ao final, tem-se um índice 
alfabético da matéria e um índice onomástico.  

 
ASPECTOS DO CONTEÚDO DO MANUAL 

Os 31 capítulos do volume 1 do manual Pedagogia: teoria e prática tratam de 
assuntos como: a Filosofia e a Filosofia da Educação; as correntes filosóficas e 
correntes pedagógicas; a Pedagogia; os valores na educação; as finalidades da 
educação; os aspectos da educação; a educação integral; a educação que é vida e 
a que é preparo para a vida; o catolicismo e a educação; a educação para a 
democracia; as possibilidades e dificuldades da educação; a educação nacional; a 
orientação da educação brasileira; o Planejamento da educação; a hereditariedade, 
o meio e a educação, sendo o meio relativo ao meio rural, urbano e litorâneo; os 
agentes educativos: a família, a igreja e a escola. Além de abordar a escola como 
agente educativo, o autor escreve também a respeito da escola nova, da escola 
ativa, da escola do trabalho, da escola profissional, da escola normal e faz um 
capítulo separado sobre a escola rural. 

 De uma forma geral, em todos os capítulos do manual, Antônio d’Ávila faz 
uma explanação a respeito do assunto a ser tratado, exceto no capítulo intitulado 
“Meu credo pedagógico”, que parece ser extraído inteiramente do livro de John 
Dewey. Digo que “parece ser” porque outra característica comum aos capítulos, ou 
até mesmo uma característica do manual, é que o autor faz as citações, mas não 
apresenta a referência completa de onde foi extraída a citação. Ao discorrer sobre 
determinado assunto, d’Ávila recorre, por vezes, a fatos históricos relativos ao tema, 
apresenta conceitos e se refere muitas vezes a outros trabalhos seus, como os três 
volumes de seu manual Práticas Escolares, o segundo volume de Pedagogia: teoria 
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e prática e uma conferência intitulada “Grandes figuras do magistério feminino”, 
proferida por ele em 1953.  

Além de fazer referências aos seus manuais, d’Ávila cita diversos autores 
brasileiros, como, por exemplo, Almeida Júnior e Sud Mennucci, e estrangeiros, 
como Dewey e Aguaio, além das referências a educadores católicos, como Tristão 
de Ataíde e Everardo Backheuser, e liberais, como Lourenço Filho e Fernando de 
Azevedo. Recorreu, também, em suas construções de históricos ou mesmo para 
iniciar o tratamento de um assunto, a autores como: Rousseau, Augusto Comte, 
Comenius, Fenélon, De Maistre, Tolstoi, Santo Tomás, Madame de Maintenon, 
Hippel, e outros. Não é possível saber especificamente quais obras desses autores 
foram citadas, uma vez que a grande maioria das citações não apresenta referência 
completa.  

Esses autores são usados no texto de diversas formas. D´Ávila, algumas 
vezes, parafraseia a idéia do autor citado, outras vezes cita-os literalmente, usa-os, 
inclusive para apresentar pontos de vista, conceitos, para dar explicações. Os 
autores são usados de forma tal, que se torna difícil depreender qual o pensamento 
do próprio d´Ávila sobre os assuntos expostos no manual. 

São muitos os dispositivos utilizados pelo autor para escrever e apresentar o 
manual aos normalistas e aos professores em exercício no magistério. São 
apresentadas em seu manual, como forma de consulta ao leitor, cópias de 
legislações educacionais, de decretos, de planos elaborados por ele em suas 
atividades profissionais ou não. D´Ávila apóia-se em quadros estatísticos e de 
recenseamentos, organogramas e programas educacionais; faz breves biografias 
para iniciar determinados assuntos; traz índice de livros que possam servir para 
estudos, pesquisas, modelos de questionário para pesquisas, sugestões de 
campanha educativa, modelos e temas de centros de interesse, mapas, problemas 
ou sugestões para estudo e debates bem como modelos de programas diversos 
para: curso de pedagogia familiar, curso de economia doméstica, formação de 
catequistas, educação familiar, este último reproduzido do SENAI, e modelo de 
estatuto para formação de Associação de Pais e Mestres. 

O que é comum a todos os capítulos, exceto no que é extraído de John 
Dewey, é uma seção intitulada “Leitura”. Em alguns casos, há referência ao título, ao 
nome do livro de onde foi extraído o trecho para leitura e do seu autor, mas, em 
outros casos, não há nenhuma referência desse tipo. Alguns capítulos apresentam 
mais de um texto para leitura, e, ao final do assunto tratado em cada capítulo, 
encontram-se as seções “Temas para estudo”, “Trabalhos Práticos” e “Vocabulário”. 

Na seção “Leitura”, encontra-se um trecho extraído do livro de algum outro 
educador brasileiro ou estrangeiro que complemente, explicite melhor, ou que 
apresente um outro ponto de vista sobre o assunto tratado no capítulo. Não é 
possível afirmar com certeza, entretanto, se se trata, de fato, de trechos de livros, já 
que muitos deles não trazem referência. 

Na seção “Temas para estudo”, o autor apresenta os assuntos mais 
relevantes tratados no capítulo e nos seus subtópicos. Ele se refere, nesse caso, 
aos temas considerados por ele como os mais importantes e que devem ser 
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estudados por parte dos futuros professores ou dos que já estão em exercício. Na 
seção intitulada “Trabalhos Práticos”, há indicações de atividades a serem 
realizadas ou indicações de leituras de livros. Essas atividades podem ser 
entendidas como a elaboração, por parte do aluno, de monografias, palestras, aulas, 
resumos e outros. Na seção intitulada “Vocabulário”, vem indicado logo abaixo, entre 
parênteses, “para pesquisa do aluno” e se encontram, nessa parte, algumas 
palavras principais extraídas do capítulo para serem pesquisadas e estudadas pelo 
aluno, auxiliando-o, assim, na compreensão do assunto tratado no capítulo; pode-se 
dizer que essas palavras representam uma síntese do assunto exposto. 

É importante destacar, no manual, a divulgação de uma teoria e de práticas 
escolanovistas. Trata-se de uma teoria que se apresenta por meio dos autores 
citados por d´Ávila, autores, como foi possível observar acima, em sua grande 
maioria, propagadores dos princípios escolanovistas. E por meio de práticas, que 
podem ser observadas nas sugestões de trabalho anunciadas pelo autor a partir do 
método de projetos, das excursões, dos centros de interesse e de outros anunciados 
por d´Ávila no manual.  

Observa-se ainda, no manual, a recorrência de alguns temas como a higiene, 
a nacionalização, a concepção de Dewey de que a educação é vida e não preparo 
para a vida, a escola profissional (SENAC e SENAI) e o ensino profissional, a 
formação do homem integral, a questão da família. E há também a presença do 
tema do catolicismo, que é assunto tratado em vários momentos no manual. 
A PEDAGOGIA APRESENTADA POR ANTÔNIO D´ÁVILA 

Para d´Ávila (1954), quem pretende ser professor não pode se alhear da 
Filosofia. Dessa forma, pensa o educador que é indiscutível a importância da 
Filosofia nas escolas de formação de professores. O objetivo seria o de ministrar 
conhecimentos e material para reflexões pedagógicas e munir os professorandos de 
normas, regras e princípios de ação, ampliando e aprofundando, assim, a 
compreensão da “obra humana e social” a ser realizada. 

Sendo a educação uma tarefa do mais alto significado, ela não pode deixar de 
lado a inspiração filosófica. O conceito de educação decorre naturalmente do 
conceito que temos da própria vida humana. A partir dessas considerações, d´Ávila 
ressalta a importância da Filosofia nos cursos de formação de professores. 

Essas razões mostram a necessidade da Filosofia da Educação nos cursos 
de formação de professores a fim de que possam, estudando-a, compreender os 
“exageros e os limites” da Pedagogia que se emprega, e assim, nas palavras do 
autor do manual, “trabalhar por uma Pedagogia total”. D´Ávila pensa ainda que, 
conhecendo essa Filosofia e compreendendo os problemas que ela pretende 
conhecer e resolver, sua teoria e prática, poderá o professor se “armar de luzes” 
para realizar a sua obra educativa. Também servirá para ajudar o professor na 
escolha da multiplicidade de planos e de sistemas de educação que se apresentam 
à ele constantemente. Para d´Ávila, cabe esse estudo principalmente ao professor 
católico, uma vez que lhe cabe “divulgar a verdade e propagar o catolicismo através 
da escola e, para tanto, é-lhe necessário não só conhecer e julgar, como se 
apropriar dos melhores recursos educativos [...]” (D´ÁVILA, 1954, p. 14). 
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No caso da educação escolar, o professor elabora uma escala de valores, de 
princípios, de normas, dá valor a certas coisas, desdenha outras, aconselha certas 
atitudes, desaconselha muitas. O professor, ainda, imprime o cunho de sua 
personalidade moral por meio da escolha dos livros de leitura e dos textos, dos 
problemas aritméticos, na interpretação de fatos históricos ou simplesmente da vida 
comum ou escolar, na avaliação dos trabalhos gráficos ou artísticos, nas 
recomendações diárias em favor da saúde, da higiene mental, nas lições religiosas e 
na prática dos sacramentos, no combate aos vícios, em geral, e na sugestão de atos 
e de tarefas (D´ÁVILA, 1954). Em tudo isso há uma filosofia, uma maneira de 
compreender a vida e seus problemas, por parte dos mestres. Todas as decisões e 
atitudes do professor refletem a Filosofia da Educação de que o professor é 
depositário e intérprete e, portanto, refletem, na educação, sentido e expressão, com 
o propósito de formar os homens de que a sociedade necessita, e cujo padrão ela 
modelou e definiu, como o homem do tempo e para o tempo. 

Segundo d´Ávila, a Filosofia da Educação dará aos mestres, de maneira 
formal e prática, a noção dos valores e dos bens, em que se apóia o conceito das 
finalidades da obra educativa. A concepção moral do mestre, no que se refere à 
formação do educando, é aspecto fundamental no problema dos valores. E é a 
prática escolar vivida e experimentada, dia a dia, que dará aos mestres a certeza de 
que educar é essencialmente decidir, escolher, optar, afirmar e negar, dentro do 
quadro dos valores e dos não valores (D`ÁVILA, 1954).  

Tudo isso indica que há necessidade de o educador conhecer o problema dos 
valores na educação, para poder educar corretamente, ou seja, de acordo com a 
sua época, com a sociedade em que vive, em concordância com as aspirações do 
momento, mas também para poder avaliar as novas idéias, os propósitos, as 
reformas.  

Dessa forma, as velhas teorias pedagógicas cederam lugar às novas. O 
tradicional cedeu lugar ao moderno e sobre velhas escolas surgiram novas, com 
novos fins e aparelhadas com novos meios, para realizar a eterna tarefa de educar o 
homem, ajustando-o às questões dominantes no momento. 

D´Ávila apresenta o catolicismo, que segundo ele é uma pedagogia finalista e 
totalista. Nesse caso, o homem é um ser natural, um ser moral e um ser da graça. 
No plano natural, em que o homem deve viver necessariamente, ele precisa 
desenvolver suas capacidades e aptidões, produzir com eficiência, sofrendo a ação 
do meio físico e social e agindo sobre ele também, tornando assim sua vida mais 
fácil. E no plano sobrenatural, a que ele está eternamente ligado, poderá penetrar 
pela graça do batismo e de outros sacramentos e pela oração (D`ÁVILA, 1954). 

D´Ávila utiliza as palavras de Lúcio José dos Santos para afirmar que o 
objetivo da educação coincide em parte com o objetivo da vida,  sendo assim tanto o 
objetivo de uma como da outra é Deus. “O homem não pode ter outro fim último 
senão Deus; todos os outros fins estão subordinados a êste [...]. A finalidade 
religiosa supera as finalidades secundárias; autonomia da personalidade, progresso 
da cultura, serviço do Estado, etc” (SANTOS apud D`ÁVILA, 1954, p. 37). 
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A Pedagogia apresentada por d´Ávila no manual se fundamenta ainda numa 
Biologia Educacional que se relaciona com aspectos da Sociologia da Educação. O 
meio, para o autor, “[...] é o conjunto de excitantes ou estímulos que atuam sôbre o 
homem” (D´ÁVILA, 1954, p. 188). Isso inclui o meio físico e o meio social.  

Mas, ao professor, interessa especialmente a maneira pela qual se 
estabelecem as relações entre as pessoas e os grupos. Esses são os aspectos 
sociológicos mencionados acima. Segundo d´Ávila (1954), compete ao educador 
não só conhecer esses pontos doutrinários, mas ainda saber como, de forma prática 
e efetiva, a educação pode cooperar com a influência do meio, contrabalançá-la e 
mesmo contrariá-la, quando essa influência caminha ao encontro dos ideais da 
educação e dos valores determinados à formação normal do homem. De certa 
forma, “a educação não passa de uma aprendizagem consciente ou involuntária de 
usos e costumes, de práticas e de hábitos sociais” (D´ÁVILA, 1954, p. 196). 

Com relação às bases sociológicas em que se fundamentam a Pedagogia 
exposta por Antônio d´Ávila, além dos aspectos citados acima, elas estão inscritas 
nos capítulos que tratam do meio rural, urbano e litorâneo. D´Ávila acredita que é 
preciso conhecer o meio geográfico e humano em que vai se dar a educação, é 
preciso estudar as zonas e as regiões em que se divide o país para que se tenha 
êxito na obra educativa. 

Para isso, há inquéritos e estudos sistemáticos, que, com base na estatística, 
podem dar a conhecer os elementos fundamentais da vida escolar, do comércio, da 
indústria, da agricultura e dos fenômenos demográficos. 

E pontua ainda: 
Se a educação é feita para o homem ela o é, para determinado meio, 
para atender aos seus interêsses e necessidades. [...] não se 
organiza um sistema de ensino teórico e inoperante, mas um plano 
bem articulado à realidade ambiente. Entre nós, importa conhecer as 
condições geográficas dêsse ambiente e nelas, o ambiente rural, o 
urbano, o litorâneo (D´ÁVILA, 1954, p. 125). 

 
Há que se considerar ainda no manual de Antônio d´Ávila alguns temas que 

não têm suas bases assentadas nas ciências mencionadas anteriormente neste 
texto. Porém, não posso desconsiderá-las, uma vez que se busca a concepção de 
Pedagogia exposta por d´Ávila e os saberes e práticas difundidos no manual em 
estudo para a formação dos futuros professores. Dessa forma, há o tema 
identificado aqui como sendo uma iniciação do normalista ou do professor já em 
exercício na administração escolar. Além da legislação escolar presente, há ainda o 
tema do planejamento da educação e do ensino. 

Para d´Ávila (1954, p. 115), “[...] o planejamento é essencial à administração.” 
Por meio do planejamento é que se organiza, que se controla, que se comanda, que 
se orienta, que se aperfeiçoa e que se progride. Toda finalidade e toda técnica da 
administração está em planejar e agir, ou seja, traçar o plano para que a ação se 
exerça e exercê-la com eficiência. “Um bom planejamento é a garantia ou, pelo 
menos, um dos mais decisivos fatôres de êxito da ação” (D´ÁVILA, 1954, p. 115).  
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Outro tema é o da educação nacional e da orientação da educação brasileira, 
que está relacionado com aspectos da História da Educação Brasileira, pois d´Ávila 
faz uma síntese da história e da evolução da educação no Brasil, de seus 450 anos. 
O autor explica a relevância desse estudo para o normalista e para os professores, 
em geral, e principalmente para o professor primário, a quem o livro é dedicado 
especialmente. 

De acordo com d´Ávila, os professores precisam conhecer o passado, as 
figuras que se destacaram, os fatos que determinaram épocas e as fases do esforço 
pedagógico, porque só assim poderão realizar com maior segurança e equilíbrio a 
função de docente e a tarefa de educar. 

Quanto à orientação da educação brasileira, d´Ávila apresenta uma síntese 
de diretrizes ou orientações sobre o movimento educacional brasileiro em 
continuidade ao tema apresentado anteriormente. A esse respeito, discute tópicos 
como: a educação brasileira quanto à sua filosofia; a educação brasileira quanto ao 
espírito e modelo; a educação brasileira quanto ao objeto; e a educação brasileira 
quanto ao grupo social. 

Enfim, segundo d´Ávila, para o educador praticar a pedagogia acertadamente, 
necessita ele dos conhecimentos que estão nas “ciências subsidiárias” da 
Pedagogia. Para ele, houve um tempo em que a Psicologia bastava para o professor 
realizar ensino e educação, porém, o número de ciências que lhe são auxiliares 
aumentou, dessa forma, é preciso considerar então a Sociologia educacional, a 
Biologia educacional, a Antropologia, a Filosofia, entre outras. 

Pontua d´Ávila que, se a Pedagogia se ocupa da educação do homem, então 
ela deve traçar normas ou rumos para esse trabalho, ora inspirando-se na Moral ou 
na Ética, ora nos ideais conceituados pela sociedade e indicados pela Sociologia 
Educacional. Será, então, “[...] teoria normativa da educação, complexo de princípios 
e de noções orientadoras” (D´ÁVILA, 1954, p. 23). 

Por outro lado, d´Ávila argumenta que a Pedagogia não se limita apenas ao 
traçado de normas. “Pedagogia é vida, é ação, é prática, intervenção dos agentes 
educativos na realidade e objeto da educação, apresentando-se dessa forma como 
arte e técnica educativa” (D´ÁVILA, 1954, p. 23, grifos do autor). A Pedagogia 
procura realizar no aluno, aprendiz ou educando, o milagre da transformação 
humanizadora, que se inspira nos ideais filosóficos ou sociológicos. 

A Pedagogia empregada por d´Ávila no manual caracteriza-se por ser uma 
Pedagogia moderna anunciada sempre em contraposição à uma Pedagogia dita 
"tradicional". Caracteriza-se, ainda, por ser católica, ou seja, assentada em uma 
concepção cristã da vida, do mundo, da sociedade. Segundo d´Ávila, a Filosofia 
Pedagógica do Cristianismo é uma filosofia sintetizante, que coordena e reúne em si 
as demais pedagogias, nos seus aspectos verdadeiros, porém parciais. Essa 
corrente pedagógica contrapõe-se “aos exagêros, excessos ou omissões” de outras 
correntes. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse educador, nos seus mais de 50 anos de vida profissional, dedicou-se 
totalmente à educação, haja vista sua biografia, seu curriculum vitae, suas 
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publicações em artigos de jornais e revistas, manuais de ensino, livros de leitura, co-
tradução, conferências e discursos, além de sua participação em entidades 
profissionais e os cargos ocupados por esse professor no ensino e na 
administração. Antônio d´Ávila lecionou ainda diversas disciplinas, inclusive 
Pedagogia, em escolas públicas e particulares, escolas de ensino secundário e de 
ensino superior, e escolas leigas e católicas. 

Diante das diversas atividades exercidas, dos cargos ocupados, das 
influências exercidas sobre sua vida pessoal, educacional e profissional, como por 
exemplo, da sua formação católica, da influência recebida em sua vida profissional 
por educadores conhecidos nos meios educacionais, enfim, por toda sua trajetória e 
por toda a sua produção, é possível pensar em Antônio d´Ávila como um estudioso 
da educação, do ensino e dos seus problemas.  

É possível concluir, ainda, que o manual de ensino analisado é representativo 
das idéias didático-pedagógicas escolanovistas do momento histórico de sua 
produção e circulação, e que nele se apresenta uma síntese dos saberes e práticas 
considerados necessários para a formação do professor primário e para o exercício 
eficiente do magistério, se que encontram estreitamente relacionados a esse ideário.  

De acordo com o momento histórico de produção e circulação desse manual, 
e refletindo sobre a periodização apresentada na tese de Silva (2005), é possível 
afirmar que, além de apresentar as prescrições oficiais para o ensino da Pedagogia 
nos cursos de formação de professores, esse manual foi elaborado com a 
expectativa de responder a um anseio do momento histórico de sua produção. 
Sendo assim, supõe-se que o manual Pedagogia: teoria e prática foi escrito com o 
intuito de suprir um problema de má formação que ocorria na década de 1950, 
devido ao crescimento do sistema escolar. 

O problema de má formação mencionado refere-se a uma questão de base 
teórica, tem relação com os fins da educação. D´Ávila enfatiza essa questão no seu 
manual, relacionando-a a uma necessidade indiscutível da Filosofia da Educação 
nos cursos de formação de professores, importante também para os que já atuam 
no magistério, para que sejam bem elaborados os fins desejados à educação do 
homem “novo”. Homem que deveria ser formado para uma sociedade em mudança 
e, portanto, também em formação naquele momento.  

Enfim, Antônio d´Ávila, contribuiu ainda para a divulgação de uma Escola 
Nova Católica, assim como Sgarbi (1997) aponta em sua pesquisa. Para esse 
pesquisador, os fatos apresentados por ele – aos quais acrescento a divulgação 
desse manual, bem como a discussão inicial que apresento na dissertação a 
respeito de uma pedagogia moderna ou escolanovista – mostram que se faz 
necessário pensar em uma revisão na historiografia da educação brasileira. Para 
Sgarbi, essa historiografia pouco ou nada considera os trabalhos dos educadores 
católicos “que tanto lutaram para que a Escola Nova fosse uma realidade, não só 
nas escolas católicas, como também nas escolas públicas, e chegaram assim a 
construir algo novo, o que chamamos de ESCOLANOVISMO CATÓLICO” (SGARBI, 
1997, p. 174). 
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Ao estudar o manual Pedagogia: teoria e prática, e na tentativa de responder 
às questões inicialmente formuladas, ora os questionamentos foram respondidos, 
ora as indagações e dúvidas foram ampliadas. É necessário continuar pesquisando, 
ampliar os estudos a respeito de Antônio d´Ávila e sua produção escrita, 
contribuindo, assim, para partes da história educacional brasileira, da história dos 
impressos escolares (jornais, revistas, manuais), visto que o educador possui uma 
vasta produção escrita e que essa se encontra ainda pouco explorada. 
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